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Variação na estrutura diamétrica, composição fl orística e 
características sucessionais de fragmentos fl orestais da bacia do rio 

Guapiaçu (Guapimirim/Cachoeiras de Macacu, RJ, Brasil)

RESUMO
(Variação na estrutura diamétrica, composição fl orística e características sucessionais de fragmentos fl orestais da bacia do 
rio Guapiaçu (Guapimirim/Cachoeiras de Macacu, RJ, Brasil)). O presente trabalho compara a composição e estrutura de 
assembléias vegetais de fragmentos fl orestais, com diferentes características em relação ao tipo de propriedades rurais do 
entorno, tamanho e histórico de uso, com uma área localizada dentro de uma unidade de conservação (área controle), na 
bacia do rio Guapiaçu. Em cada fragmento foram delimitadas duas parcelas de 50 x 100m, na mesma orientação sudoeste, 
no interior das quais foram medidos os DAP (Diâmetro Acima do Peito) e altura de todos indivíduos com DAP ≥ 5 cm e 
identifi cados até o menor nível taxonômico possível. A densidade, área basal total, riqueza e diversidade foram calculados. 
As assembléias foram comparadas quanto aos seus valores diâmétricos e proporção de indivíduos em classes de diâmetro. 
Os parâmetros fi tossociológicos foram calculados e as vinte espécies de maior cobertura foram selecionadas com vistas à 
comparação da composição específi ca e de suas caracteríticas sucessionais. Todas as assembleías estudadas apresentam alta 
riqueza e diversidade de espécies, sendo igualmente constatadas, em relação à área controle, diferenças signifi cativas em pelo 
menos uma das caracteríticas analisadas. Todas apresentam uma menor proporção de indivíduos nas classes diâmetricas 
maiores e de espécies secundárias tardias que na área controle. No entanto, para algumas delas correspondem valores totais 
de diâmetro igual ou maiores que os da área controle por conta da maior proporção de indivíduos em classes diâmetricas 
intermediárias que parece contribuir mais para o aumento desses valores. De forma geral, há maior abundância de espécies 
pioneiras e secundárias iniciais nos fragmentos fl orestais, porém a proporção destas categorias sucessionais varia entre eles 
evidenciando diferenças dos estágios sucessionais em que se encontram. Estas diferenças poderiam estar relacionadas a 
certa variabilidade dos distúrbios identifi cados no entorno. Os resultados obtidos aqui sugerem que fragmentos de mata 
rodeados por pequenas propriedades encontram-se em estágios sucessionais mais inicias e sujeitos a distúrbios mais severos.  
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ABSTRACT
(Variations in structure, fl oristic composition and successional characteristics of forest fragments of the Guapiaçu river basin 
(Guapimirim/Cachoeiras de Macacu, RJ, Brazil)). Th is paper presents an analysis of the composition and structure of plant 
assemblages of forest fragments with diff erent characteristics (in relation to the type of rural properties in the surrounding 
area, size and disturbance history) and an area located within a Conservation Unit (control area) in the Guapiaçu river basin. 
In each fragment, two plots of 50 x 100m were delimited to the South and West, the height and DBH of all trees with DBH ≥ 
5 cm were measured, and the individuals were identifi ed to the lowest possible taxonomic level. Th e density, basal area and 
diversity were calculated and the DAP values and proportion of individuals in the diameter classes were compared between 
the assemblages. Th e phytosociological parameters were also calculated and twenty species of higher coverage indices were 
selected to compare the species composition and their successional characteristics. All assemblages studied had high species 
richness and species diversity. However, when compared to the control, all of them had signifi cant diff erences in at least one 
of analyzed characteristics. All had a lower proportion of individuals in the largest diameter class and late secondary species. 
However, these diff erences did not corresponded to diff erences in the comparisons of individual DAP values. Some assem-
blages had DAP values equal to or higher than the control area. In fact, within some fragments, the higher proportion of 
individuals in the intermediate diameter classes contributes more to the total basal area value. In general, there was a greater 
abundance of pioneer and early secondary species in the forest fragments, but the proportion of these successional groups 
varied between them, showing the subtle diff erences in the successional stages that these fragments are in. Th ese diff erences 
could be related to some variability of the environmental disturbances identifi ed. Based on the results, it was found that the 
forest fragments surrounded by small farms are in initial successional stages and have been subjected to severer disturbances.

Key words: forest fragments, successional stage, diameter classes, disturbances, phytosociology

Recebido em 14/06/2011. Aceito em 7/04/2012

Acta Botanica Brasilica 26(2): 464-475. 2012.

ACTA V_26(2)_ART20_p464a475_1927.indd   464ACTA V_26(2)_ART20_p464a475_1927.indd   464 25/06/2012   09:14:1325/06/2012   09:14:13



Acta bot. bras. 26(2): 464-475. 2012.

Variação na estrutura diamétrica, composição fl orística e características sucessionais de fragmentos 
fl orestais da bacia do rio Guapiaçu (Guapimirim/Cachoeiras de Macacu, RJ, Brasil)

465

Introdução
Historicamente, as áreas fl orestadas das bacias fl uviais 

da baixada fl uminense sofreram intenso desmatamento 
por conta de diferentes ciclos econômicos desde o século 
XVI assim como outras áreas que possuíam quantidades 
signifi cativas de Floresta Atlântica (Drummond 1997; Dean 
2002). A ocupação do recôncavo da Baía de Guanabara 
deu-se a partir da plantação de cana-de-açucar, nos séculos 
XVI e XVII, que se expandiria por sobre os terrenos baixos 
e colinosos propícios ao estabelecimento de grandes pro-
priedades (Amador 1997). 

Nessa época, na bacia do rio Macacu, que engloba a sub-
-bacia do rio Guapiaçu, a fl oresta era derrubada tanto para dar 
lugar às plantações como para uso da madeira em construções 
e produção de lenha (Cabral 2006) e os rios da região eram im-
portantes vias de escoamento de toda essa produção. Existem 
registros de ocupação humana e do uso dos recursos naturais 
da Bacia do rio Guapiaçu datados do século XVIII, período em 
que as fl orestas da região serviam como importantes fontes de 
fi bras vegetais, sendo cenário de intensa atividade extrativista 
de madeira (Cabral 2006). Nesse século, também apareceram 
várias olarias que utilizavam a tabatinga, a argila e o barro 
como matéria prima e a madeira, como combustível para os 
fornos (Boher 2007). Na década de 1930, obras de retifi cação, 
canalização e dragagem foram realizadas nos principais rios 
da região, o que resultou na drenagem das áreas alagadas de 
baixada, possibilitando o adensamento populacional local 
(Cabral & Fiszon 2004; Antunes et al. 2009). Portanto, as áreas 
que outrora eram ocupadas por fl orestas pantanosas foram 
sendo gradativamente substituídas por propriedades agrárias. 

Atualmente, esta região é ocupada por pequenas pro-
priedades rurais e de veraneio e por grandes propriedades 
ligadas à atividade agropecuária (Cabral & Fiszon 2004). 
Contudo, pequenas porções de Floresta Atlântica, com 
áreas entre 19 e 200 ha, ainda são encontradas nos cumes 
dos morros (Freitas et al. 2005), sendo a maioria delas parte 
da reserva legal das propriedades do entorno.

A bacia do rio Guapiaçu possui remanescentes fl orestais 
importantes, com alta riqueza e diversidade de espécies em 
áreas localizadas no interior da Estação Ecológica Estadual 
do Paraíso (Kurtz & Araújo 2000). Um estudo recente, 
realizado para a elaboração do plano de manejo da APA 
da bacia do rio Macacu (Rodrigues et al. 2009), demonstra 
que os remanescentes fl orestais localizados em propriedades 
privadas - que possuem diferentes tipos de entorno e que 
estão sob diferentes tipos de uso - possuem alta riqueza 
e diversidade de espécies e populações importantes de 
elementos representativos da fl ora da Floresta Atlântica de 
terras-baixa e submontana (senso IBGE 1992). Isto também 
é verdade para outros remanescentes fl orestais, de tamanho 
reduzido e com longo histórico de perturbação, localizados 
em bacias hidrográfi cas próximas e de mesma formação 
vegetacional (Pessoa & Oliveira 2006; Rodrigues 2004; 
Carvalho et al. 2006). No entanto, esses e outros estudos 

que analisaram sistemas fl orestais em diferentes tempos de 
regeneração ou com diferentes históricos de perturbação 
mostram que fl orestas alteradas podem ter, em seu estágio de 
desenvolvimento tardio, características similares aos estágios 
sucessionais iniciais (Guedes-Bruni 1988, Oliveira-Filho et 
al. 1997; De Walt et al. 2003). 

Comparados com fl orestas maduras, trechos de fl orestas 
em sucessão secundária são heterogêneos em vários aspectos 
(Santos et al. 2008). Características importantes podem ser 
consideradas como indicacoras das modifi cações ocasiona-
das por diversos impactos, tais como: a diminuição da área 
basal e densidade dos indivíduos nas classes diamétricas 
maiores, ocasionando uma diminuição na área basal total 
(Oliveira 2002; Gomes et al. 2004; Pessoa & Oliveira 2006; 
Bobo et al. 2006), o aumento das espécies secundárias 
iniciais e pioneiras e a diminuição da riqueza e diversidade 
(Guariguata & Ostertag 2001; Gomes et al. 2004; Villela et 
al. 2006). Porém, estas fl orestas nem sempre apresentam o 
padrão esperado de acordo com os tipos e intensidades de 
impactos previamente identifi cados. Parte desta difi culdade 
reside no fato de que esses impactos podem estar agindo em 
escalas de tempo e espaço múltiplas e são, portanto, de dífi cil 
determinação (Turner 1996; Dobson et al. 1997). 

Sendo assim, o conhecimento da composição e estru-
tura e suas variações em assembléias vegetais são de vital 
importância para que se possa elaborar hipóteses sobre os 
processos ecológicos que contribuem para suas diferenças. 
O objetivo desse trabalho é comparar a estrutura e a com-
posição fl orística do componente arbóreo de fragmentos de 
Floresta Atlântica de terras baixa e submontana de diferentes 
tamanhos e características, que estão inseridos no interior de 
propriedades rurais particulares na bacia do rio Guapiaçu, 
com a de uma área bem preservada localizada dentro da 
Estação Ecológica Estadual do Paraíso, na mesma região.

Materiais e métodos

Área de estudo

Os fragmentos de mata estudados situam-se na bacia do 
rio Guapiaçu, localizado nos municípios de Guapimirim e 
Cachoeiras de Macacu (22º 21´- 22º 39´S e 42º40´-43º01´W) 
(Fig. 1). A bacia do rio Guapiaçu está compreendida dentro 
da bacia do rio Macacu, podendo ser considerada uma sub-
-bacia desta. O rio Macacu é o maior rio em extensão da área 
e deságua na baía de Guanabara (Boher 2007). 

O clima da região é quente e úmido, sem uma estação mar-
cadamente seca, correspondendo ao tipo Af na classifi cação 
de Koppen (1948). As normais climatológicas indicam uma 
temperatura média anual de 21,9º C, sendo janeiro o mês mais 
quente (25,3ºC) e julho o mês mais frio (17,9ºC). A precipita-
ção tem médias mensais que variam de 337,8mm (fevereiro) a 
59,3mm (julho), com um total anual de 2050mm. O período 
que compreende os meses mais frios (maio a outubro) também 
é o de menor pluviosidade (Kurtz & Araújo 2000).
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Do ponto de vista geológico, a bacia do rio Guapiaçu 
tem sua formação originada pelas atividades de magma-
tismo da era Cenozóica, pelos sedimentos fl uvio-marinhos 
provenientes dos sequenciais continentais do Cenozóico, 
formando as Camadas Pré-Macacu e Formação Macacu, 
e pelos depósitos aluviais e coluviais do Holoceno. Estas 
camadas repousam sobre um embasamento cristalino do 
Pré-Cambriano (Amador 1997). 

A área da bacia do rio Guapiaçú pertence ao domínio 
morfoclimático denominado “mares de morros fl orestados” 
(Ab’Saber 1971). Os morrotes do tipo meia-laranja possuem 
solos pertencentes à classe dos Latossolos Vermelho-Amarelo 
e a formação vegetacional característica é a Floresta Ombró-
fíla Densa Submontana (IBGE 1992). 

Com o intuito de selecionar comunidades vegetais que 
pudessem apresentar diferenças estruturais e de compo-
sição específi ca, características como tamanho, grau de 
isolamento (distância em relação à área contínua), uso do 
solo no entorno e estrutura fundiária do entorno (pequenas 
ou grandes propriedades) foram levadas em consideração. 
Para isso, foi utilizado um mapa referência de fotos aéreas 
produzido pela Fundação CIDES (2003) (Escala 1:33500) e 
o trabalho de Cabral & Fitzon (2004). As áreas selecionadas 
foram visitadas in loco para verifi car a acessibilidade, obter 

permissão dos proprietários para o trabalho e tentar obter 
detalhes de seu histórico de uso. Desta forma, foram selecio-
nados cinco fragmentos de mata, que foram classifi cados em 
P1 e P2, por estarem cercados por pequenas propriedades 
rurais, e G1, G2 e G3, por estarem inseridos dentro de uma 
grande propriedade rural. Foi igualmente selecionada uma 
área controle, com características topográfi cas e altitude 
semelhantes, localizada na Estação Ecológica Estadual do 
Paraíso (Paraíso) (Fig. 1 e Tab. 1).

No estado do Rio de Janeiro, as encostas voltadas para 
o quadrante Norte são mais quentes e secas que as encostas 
voltadas para o quadrante Sul (Figueiredo 1950; Aragão 
1961; Bierkeland 1974; Turton & Frieburger 1997). Oliveira 
et al. (1995) demonstraram que existem diferenças signi-
fi cativas entre estas encostas com relação à composição 
específi ca da comunidade arbórea e que estas diferenças 
estão associadas às diferenças nas variáveis abióticas. Por-
tanto, para fi ns de comparação das assembléias vegetais aqui 
estudadas, apenas as vertentes voltadas para Sudoeste foram 
amostradas, pois são as vertentes mais úmidas (Oliveira et 
al. 1995).

Em cada fragmento, foram implantadas 2 parcelas de 
50 x 100 m, uma no sentido Norte-Sul e outra no sentido 
Leste-Oeste, totalizando 1 ha de área amostral. O ínicio das 

Figura 1. Localização dos fragmentos de mata estudados na bacia do rio Guapiaçú.
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parcelas foi delimitado a 20 metros da borda do fragmento 
para evitar variações mais drásticas na composição e nos 
parâmetros estruturais relacionados ao efeito de borda. Em 
cada parcela, foram incluídos todos os indivíduos vivos 
com diâmetro do tronco a 1,30 m do solo (DAP) maior 
ou igual a 5cm. A altura de cada indivíduo foi estimada 
visualmente. Astrocaryum aculeatissimum (Schott) Bur-
ret e Cyathea corcovadensis (Raddi) Domin tiveram seus 
diâmetros medidos à altura do solo. Os indivíduos que 
apresentaram ramifi cações (rebrotos) foram medidos logo 
abaixo destas, muitas vezes pouco acima da superfície do 
solo. Os indivíduos foram marcados e material vegetativo e/
ou reprodutivo, quando disponível, foi coletado. As espécies 
foram identifi cadas até o menor nível taxonômico possível 
e o material depositado nos herbários do Jardim Botânico 
do Rio de Janeiro (RB) e do Departamento de Botânica do 
Instituto de Biologia da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (RFA). 

Análise dos dados

Foram calculadas a média e desvio padrão dos diâmetros 
e alturas dos indivíduos, o número de famílias, a riqueza, 
a equitabilidade de Pielou (J) e o índice de diversidade de 
Shannon (H’) para cada um dos fragmentos estudados 
(Magurran 1988). 

Com base nos valores individuais de DAP, os fragmentos 
foram comparados pela análise de variância não-paramétrica 
de Kruskall-Wallis (H), utilizando-se a posteriori o teste Z 
para comparações múltiplas. Os cálculos foram feitos no 
soft ware Statistica 7.0 (Statsoft  INC.).

Os indivíduos de cada fragmento foram agrupados 
em classes de DAP, a saber: 0,05-0,10m, 0,10-0,15m, 0,15-
0,20m, 0,20-0,25m, 0,25-0,30m e >0,30m, sendo calculada a 
proporção de indivíduos em cada uma das classes (n de cada 
classe/n total da amostra por fragmento), Estas proporções 
foram comparadas par-a-par entre os fragmentos através do 
teste Z para comparação de proporções (Rodrigues 1993). 
O valor de Z foi calculado através da divisão das diferenças 
das proporções pela diferença dos seus respectivos desvios-
-padrões. O nível de signifi cância do valor de Z foi obtido 
numa tabela de proporções da curva normal. 

O número de indivíduos de cada espécie foi utilizado em 
uma Análise de Correspondência Distendida (Detrended 
Correspondence Analysis - DCA-) (Hill & Gauch 1980). 
Para isto, as espécies encontradas em apenas 1 fragmento 
fl orestal foram excluídas. 

Para as espécies de cada fragmento, foram calculados os 
parâmetros densidade relativa (DR), dominância relativa 
(DoR) e o valor de cobertura (VC) (Mueller-Dombois & 
Ellenberg 1974). As vinte espécies de maior VC de cada 
fragmento foram agrupadas em um dentre três grupos suces-
sionais, de acordo com a classifi cação de Carvalho et al. (2007; 
2008) e Santos et al. (2008), seguindo os critérios de Gandolfi  
et al. (1995), a saber: Pioneiras (PI), Secundárias Iniciais (SI) 
e Secundárias Tardias (ST). Rodrigues (2004) ressalta que a 
análise da composição das espécies vegetais de maior valor 
de importância ou cobertura pode ser um bom indicador 
dos fatores que afetam uma assembléia localmente. Por isso, 
e pela difi culdade de realizar esta classifi cação sucessional 
para todas as espécies, esta abordagem foi utilizada. A 

Tabela 1. Características dos fragmentos fl orestais selecionados. Coordenadas geográfi cas, Tipos de propriedade do entorno, área (em hectares) e observações sobre 
o histórico e outras características consideradas relevantes.

Áreas Coordenadas área (ha) Observações

P1
(Assentamento do INCRA)

22º34’38.4”S
42º50’45”W 157,36

Cercada de pequenos assentamentos realizados pelo INCRA na década de 1960, possui evidências 
de eventos de fogo acontecidos há cerca de 5 anos atrás e corte de madeira em seu interior. Até 
meados da década de 70 este fragmento estava conectado a uma extensa área de mata contínua 
que sofreu intensa fragmentação formando uma grande quantidade de fragmentos pequenos 
além deste

P2
(próximo a Fazenda Recanto)

22º29’59,1’’S
42º47’43’’W 68,25

Possui muitas pequenas propriedades e uma propriedade considerada média em seu entorno. 
Possui evidências de corte de madeira em seu interior. Este fragmento sofre intensa degradação 
e perda da área fl orestada desde a década de 70

G1
(Fazenda do Sr. Renato 
Cozzolino)

22°32`18``S
42°54`00``W 119,58

Fragmento situado dentro de uma grande propriedade rural. Seu entorno é cercado por 
plantações de aipim. Área com evidências de intenso corte de madeira para a utilização em 
fornos de olaria para a confecção de telhas nos anos de 1970 e 1980.

G2
(Areal Santa Helena)

22°32’30.6’’S
42° 50’15’’W 15,74 Área situada dentro de uma propriedade de extração de areia e onde se pratica pecuária 

extensiva. Evidência de corte de madeira

G3
(Fragmento do Sr. Odinho)

22°30’54’’S
42°43’49’’W 99,58

Fragmento situado no interior de uma grande propriedade rural, próximo à área de mata 
contínua, rodeado por estradas de terra. Foram observadas poucas evidências de corte em seu 
interior e a existência de plantações de espécies frutíferas exóticas tais como banana (Musa 
paradisíaca L.) e alguns indivíduos de jaca (Artocarpus heterophyllus Lam.)

Paraíso
(Estação Ecológica Paraíso)

22º29’36”S
42º54’19.95”W 53372,5

A área amostrada está localizada próxima à entrada da U.C. na localidade de Paraíso (Guapi-
Mirim-RJ). Em seu entorno imediato podem ser observadas pequenas plantações de coco 
(Cocos nucifera L.) e algumas residências. Esta área está sob proteção, desde a década de 1930, da 
Companhia Estadual de Águas e Esgoto (CEDAE) do Rio de Janeiro e, desde 1960, do Centro de 
Primatologia e da Estação Ecológica do Paraíso
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proporção de espécies em cada um dos grupos sucessionais 
para cada fragmento foi então calculada. As proporções de 
cada grupo sucessional correspondentes aos diferentes frag-
mentos foram comparadas pelo teste Z para comparação de 
proporções, descrito acima (Rodrigues 1993). 

Resultados
Os valores de riqueza variaram de 134 no fragmento P1 

a 181 em Paraíso e os de diversidade variaram de 3,28 no 
fragmento G1 a 4,33 em Paraíso. Os valores de densidade 
variaram de 1020 ind/ha no fragmento P1 a 1410 ind/ha 
no fragmento G1 e a área basal variou de 12,61 m²/ha no 
fragmento P1 a 27,92 m²/ha no fragmento G3 (Tab. 2). 

Os valores de DAP foram signifi cativamente diferentes 
entre os fragmentos florestais estudados (n=6962, H= 
166,68, p=0.0001), sendo os valores de DAP de P1 signifi -
cativamente menores que todos os outros fragmentos com 
exceção de G1 (Tab. 2 e 3). G1 também apresentou valores 
de DAP signifi cativamente menores que P2, G2 e G3 e os 
valores de DAP de G3 foram signifi cativamente maiores 
que todos os outros fragmentos (Tab. 3).

Estas diferenças se devem a existência de uma maior 
proporção de indivíduos na menor classe de diâmetro (0,05-
0,1m) de P1 em relação à todos os fragmentos (P1 x P2, 
Z=3,02, p=0,01; P1 x G2, Z=1,82, p=0,04; P1 x G3, Z=5,10, 
p=0,005; P1 x Paraíso, Z=1,85, p=0,038), com exceção de 
G1 (Z=0,62, p=0.4) (Fig. 2). Nesta classe, G1 também apre-
sentou uma proporção de indivíduos signifi cativamente 
menor em relação a todos os outros fragmentos (G1 x P2, 
Z=2,62, p=0,02; G1 x G2, Z=1,33, p=0,45; G1 x G3, Z=5,77, 
p=0,003; G1 x Paraíso, Z=1,36, p=0,038). P1 e G1 também 
apresentaram menor proporção de indivíduos na classe de 
maior diâmetro (>0.3m) em relação a Paraíso (P1 x Paraíso, 
Z=1,85, p=0,038 e G1 x Paraíso, Z=1,48, p=0,043). Paraíso 
também apresentou uma menor proporção em relação a to-
dos os fragmentos na classe de DAP 0.1-0.15m (P1 x Paraíso, 
Z=1,46, p=0,043; P2 x Paraíso, Z=1,99, p=0,04, G1 x Paraíso, 
Z=1,51, p=0,04, G2 x Paraíso, Z=1,40, p=0,045, G3 x Paraíso, 
Z=1,98, p=0,035). G3 apresentou uma maior proporção de in-
divíduos em uma classe intermediária (0,15-0,2m) em relação 
à todos os outros fragmentos (G3 x P1. Z=1,40, p=0,04, G3 x 
G1, Z=1,75, p=0,03, G3 x G2, Z=2,13, p=0,025, G3 x Paraíso, 
Z=1,40, p=0,04), com exceção de P2 (Fig. 2).

Considerando todos os fragmentos, foram medidos 6962 
indivíduos, pertencentes a 57 Famílias e 399 morfo-espécies. 
Dentre estas, 312 (78,20%) foram identifi cadas até o nível es-
pecífi co, 75 (18,80%) foram identifi cados até gênero e apenas 
12 (3%) não possuem nenhuma identifi cação. Quase a meta-
de das espécies coletadas (45%, 180 espécies) foi encontrada 
em apenas um fragmento fl orestal. Algumas das espécies que 
estão presentes em todas as comunidades aqui estudadas são 
classifi cadas como “Vulnerável” na listagem de espécies da 
IUCN, como é o caso de Sorocea guilleminiana Gaudich. e 
Mollinedea glabra (Spreng.) Perkins. Outras espécies também 

classifi cadas como vulnerável ou raras pelo IBAMA, tais 
como: Astromuim fraxinifolium Schott, Melanoxylum braúna 
Schott e Brosimum glaziovii Taub., são encontradas em baixas 
densidades em alguns desses fragmentos. 

Por meio dos resultados da Análise de Correspondência 
Distendida (DCA) pode se perceber a singularidade destes 
fragmentos fl orestais no que diz respeito à composição es-
pecífi ca. Os dois primeiros eixos da DCA explicam 26,73% 
e 21,48% da variância total, respectivamente. A posição 
dos fragmentos nesses eixos mostra que os fragmentos de 
mata P1 e Paraíso estão associados aos extremos do eixo 1 
e o fragmento G1 ocupa uma posição intermediária nesse 
eixo. Os fragmentos P2, G2 e G3 ocupam os extremos do 
eixo 2 (Fig. 3).

As dez espécies com maiores postos, associadas ao 
extremo do eixo 1 em que se encontra Paraíso, são con-
sideradas, na sua maioria, espécies secundárias tardias; 
são elas: Cedrela odorata L., Guarea guidonia (L.) Sleumer, 
Ficus pulchella Schott, Algernonia cf. riedelii (Müll.Arg.) 
G.L.Webster, Mollinedia glabra (Spreng.) Perkins, Allophylus 
petiolulatus Radlk., Tabernaemontana laeta Mart, Amaioua 
intermedia Mart. ex Schult. & Schult.f., Andradaea fl oribun-
da Allemão e Marlierea excoriata Mart. Aquelas associadas 
ao outro extremo, onde se encontra P1, são consideradas 
como tendo características de espécies pioneiras; são elas: 
Chamaecrista ensiformis (Vell.) H.S.Irwin & Barneby, 
Stryphnodendron polyphyllum Mart., Inga lanceifolia Benth., 
Miconia prasina (Sw.)DC., Miconia cinnamomifolia (DC.) 
Naudin, Eugenia villaenovae Kiaersk., Maytenus communis 
Reissek, Pogonophora schomburgkiana Miers ex Benth, 
Tibouchina granulosa (Desr.) Cogn., Cecropia hololeuca 
Miq. e Jacaranda macrantha Cham. (Gandolfi  et al. 1995).

Em relação ao segundo eixo fatorial, as espécies que 
estão associadas aos dois extremos desse eixo são conside-
radas espécies secundárias iniciais. As espécies associadas ao 
extremo deste eixo, onde se encontra P2, são: Asteraceae sp1, 
Eugenia brasiliensis Lam., Piptadenia gonoacantha (Mart) 
J.F. Macbr., Oxandra nitida R.E.Fr., Astronium graveolens 
Jacq., Sapium cf. glandulosum (L.) Morong, Myrcia pubipe-
tala Miq., Solanum pseudoquina A.St.-Hil., Sloanea hirsuta 
(Schott) Planch ex. Benth e Brosimum lactescens (S.Moore) 
C.C. Berg, enquanto que no outro extremo, onde encontram 
os fragmentos G2 e G3 as espécies são: Cordia sellowiana 
Cham., Handroanthus chrysotrichus (Mart. ex DC.) Mattos, 
Andira fraxinifolia Benth., Psychotria carthagenensis Jacq., 
Euterpe edulis Mart., Psychotria glaziovii Müll.Arg., Sche-
ffl  era calva (Cham.) Frodin & Fiaschi, Protium widgrenii 
Engl., Helicostylis tomentosa (Poepp. & Endl.) Rusby e Pera 
heteranthera (Schrank) I.M.Johnst.

As vinte espécies de maior VC de cada fragmento repre-
sentam mais de 50% do valor de cobertura (P1= 69,23%, 
P2: 58.84%, G1: 57,70%, G2: 68,64%, G3: 65,59%, Paraíso: 
55,90%). Apenas uma espécie, Astrocaryum aculeatissimum 
(Schott.) Burret, foi considerada de maior VC em todas as 
assembléias estudadas, sendo a primeira ou segunda espécie 
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Tabela 2. Média ± desvio padrão de DAP e altura e valores de densidade, área basal, número de famílias, riqueza, índice de equitabilidade de Pielou (J) e índice de 
diversidade de Shannon-Wiever (H), para os fragmentos estudados.

P1 P2 G1 G2 G3 Paraíso

DAP (m) 0,08 ± 0,06 0,09± 0,09 0,08 ± 0,08 0,10 ± 0,09 0,10 ± 0,10 0,09 ± 0,11

Altura (m) 6 ±3,4 6 ± 4,5 8 ± 4,9 7 ± 5,3 8 ± 5,6 7 ± 4,8

Densidade (ind/ha) 1020 1095 1410 1112 1204 1128

Área basal (m²/ha) 12,61 20,82 20,54 20,77 27,92 26,35

Famílias 35 41 35 41 42 40

Riqueza 134 168 137 163 161 181

J 0,81 0,76 0,67 0,82 0,72 0,83

Diversidade (H) 3,97 3,9 3,28 4,16 3,65 4,33

em maior valor desse parâmetro em todas elas. Aparisth-
mium cordatum (A. Juss.) Baill. e Guarea macrophyla Vahl. 
estão entre as espécies de maior VC em 5 das 6 comunida-
des estudadas. A primeira não está entre as vinte primeiras 
espécies de maior VC em Paraíso e a segunda no fragmento 
fl orestal P1 (Tab. 4).

A análise das espécies de maior VC classifi cadas de 
acordo com o grupo sucessional mostra que, com exceção 
de P1 e Paraíso, as assembléias estudadas têm uma pro-
porção maior de espécies classifi cadas como secundárias 
iniciais (Fig. 4). A proporção de espécies classifi cadas 
como secundárias tardias é significativamente maior 
em Paraíso quando comparadas às outras comunidades 
arbóreas (Paraíso x P1: Z=3,46, p=0,02; Paraíso x P2 e 
G1, Z=1,65, p=0,03; Paraíso x G2 e G3, Z=1,30, p=0,035) 
e a proporção de espécies classifi cadas como pioneiras 
é signifi cativamente maior em P1 em relação a todas as 
outras comunidades (P1 x P2, Z=2,03, p=0,038; P1 x G1, 
Z=2,92, p=0,35; P1 x G2, Z=3,92, p=0,18; P1 x G3, Z=3,46, 
p=0,15 e P1 x Paraíso, Z=4,12, p=0,01). Os fragmentos 
G1 e G3 apresentaram uma proporção signifi cativamente 
maior de espécies classifi cadas como secundárias iniciais 
quando comparada a P1 e a Paraíso (para as quatro com-
parações Z=1,30, p=0,04). P2 apresentou uma proporção 
signifi cativamente maior de espécies pioneiras quando 
comparada a Paraíso (Z=1,85, p=0,03), G2 e G3 (Z=1,27, 
p=0,045 para as duas comparações). P1 apresentou pro-
porção signifi cativamente menor de espécies classifi cadas 

Tabela 3. Valores de Z correspondentes as comparações entre as comunidades 
com relação ao DAP em metros. * α≤5%.

P2 G1 G2 G3 PARAÍSO

P1 6,77* 2,54 7,57* 11,15* 4,08*

P2 4,72* 0,79 4,31* 2,79

G1 5,58* 9,43* 1,79

G2 3,52* 2,60

G3 7,20*

como secundárias tardias em relação a todas as outras 
comunidades (P1 x P2 e G1, Z=1,63. p=0,04; P1 x G2 e 
G3, Z=1,98, p=0,02) (Fig. 4).

Discussão
O fato das assembléias vegetais da bacia do rio Guapiaçu, 

não só possuírem valores de riqueza e diversidade similares a 
outras da mesma bacia hidrográfi ca ou de regiões próximas 
(Kurtz & Araújo 2000, Rodrigues 2004, Pessoa & Oliveira, 
2006), mas também apresentarem espécies raras e/ou ame-
açadas de extinção demonstra a importância desta bacia do 
ponto de vista da conservação das populações vegetais. A 
baixa similaridade entre os fragmentos fl orestais, dadas a 
alta proporção de espécies exclusivas a um único fragmento 
fl orestal e as diferenças na composição de espécies e suas 
respectivas abundâncias nas assembléias estudadas, é uma 
característica comum a remanescentes fl orestais de formação 
terras-baixa e submontana (Oliveira-fi lho & Fontes 2000; 
Borém & Ramos 2001; Scudeler et al. 2001; Rodrigues 
2004; Peixoto et al., 2004; Pereira et al. 2007) e reforça a 
importância da preservação de cada remanescente fl orestal 
na manutenção do status da biodiversidade (Pellens et al. 
2009). No entanto, todos os fragmentos fl orestais inseridos 
dentro das propriedades particulares demonstram diferen-
ças em alguma característica de composição e de estrutura 
quando comparadas à área controle, o que evidencia que 
esses fragmentos são compostos, na sua grande maioria, por 
fragmentos fl orestais secundários, característica esta também 
comum de áreas fragmentadas (Murcia 1995). 

Uma das alterações observadas em fl orestas secundárias 
é a diminuição da área basal e da densidade de indivíduos 
nas classes de diâmetro maiores, ocasionando uma dimi-
nuição na área basal total (Oliveira 2002; Gomes et al. 2004; 
Pessoa & Oliveira 2006; Bobo et al. 2006). Analisando frag-
mentos fl orestais no nordeste do Brasil, Oliveira et al. (2008) 
demonstram que existe um empobrecimento do componente 
arbóreo de maior diâmetro e redução signifi cativa dos valores 
de DAP nas bordas de fragmentos fl orestais e em fragmentos 
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que sofreram redução de área. No presente estudo, apesar de 
todos os fragmentos apresentarem proporções de indivíduos 
signifi cativamente menores nas classes diamétricas maiores 
em relação à área situada em Unidade de Conservação, isto 
não se traduz em diferenças signifi cativas quando da análise 
geral dos diâmetros. Isto está relacionado ao fato de que a 
existência de uma proporção maior de indivíduos em classes 
de diâmetro intermediárias pode diminuir as diferenças 
quando se consideram todas as classes agrupadas. Estudos da 
estrutura da vegetação em áreas consideradas de diferentes 
estados de conservação, em fl orestas tropicais da África, de-
monstraram que as maiores densidades e áreas basais estão 
presentes em comunidades consideradas de preservação 
moderada (Banda et al. 2006; Malaise 1984 apud Bobo et 
al. 2006; Zapfack et al. 2002). Maiores biomassas e riquezas 
foram também encontradas em sistemas fl orestais com tempo 

Figura 2. Proporção de indivíduos em cada classe de diâmetro para cada fragmento fl orestal. Os círculos indicam onde estão as diferenças signifi cativas.

Figura 3. Posição dos fragmentos fl orestais em relação aos eixos 1 e 2 da 
análise de DCA.

de regeneração intermediário em fl orestas tropicias da Costa 
Rica e do Panamá (Denslow & Guzman 2000; Letcher & 
Chazdon 2009). 

Devido ao estabelecimento e crescimentos diferenciais 
das populações vegetais, comunidades vegetais podem 
formar um mosaico de estágios sucessionais, nos quais a 
distribuição e abundância das espécies são infl uenciadas 
ou determinadas pela dinâmica dos distúrbios naturais 
(Denslow 1987; Phillips & Gentry 1994; Van der Meer et al. 
1998) e antrópicos (Gascon et al. 2000; Ramirez-Marcial et 
al. 2001; Reyers 2004). Em fl orestas secundárias, este mo-
saico apresenta uma variabilidade da composição especifi ca 
e da riqueza, com aumento da abundância e riqueza das 
espécies secundárias iniciais e pioneiras (Viana et al. 1997; 
Villela et al. 2006; Chazdon et al. 2007, Santos et al. 2008). 
Todas as assembléias vegetais aqui estudadas apresentam 
diminuições significativas de abundância nas espécies 
consideradas secundárias tardias e aumento nas espécies 
secundárias iniciais e pioneiras quando comparadas com 
o sítio controle. Porém, as variações na composição espe-
cífi ca e na estrutura de abundancias dos remanescentes 
estudados conferem características bastante heterogêneas ao 
conjunto destes remanescentes o que pode estar relacionado 
a tipos e intensidades de impactos diferentes a que foram 
submetidos. 

Características como a redução de área, o isolamento 
dos fragmentos fl orestais (Turner & Collert 1996), o tipo de 
matriz circundante (Mesquita et al., 1999) e a existência de 
distúrbios pós-fragmentação tais como a história do uso da 
terra, a extração seletiva de madeira e a incidência de fogo 
(Cochrane 2001; Holz et al. 2009) infl uenciam as assembléias 
vegetais de diferentes formas. No entanto, muitos destes dis-
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Tabela 4. Lista com o grupo sucessional (GS), Densidade Relativa (DR), Dominância Relativa (DoR) das 20 espécies de maior valor de cobertura (VC) em cada um 
dos fragmentos fl orestais. Os valores de VC podem ser encontrados somando-se DR e DoR.

P1 P2 G1 G2 G3 Paraíso

FAMÍLIA ESPÉCIE GS DR DoR DR DoR DR DoR DR DoR DR DoR DR DoR

Anacardiaceae Astronium graveolens Jacq. Si 0,00 0,00 2,11 0,85 0,00 0,00 0,27 2,87 0,00 0,00 0,00 0,00

Annonaceae Guatteria sellowiana Schltdl St 0,00 0,00 0,00 0,00 2,20 1,77 0,90 1,61 0,00 0,00 0,00 0,00

Annona sp1 Nc 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,71 1,87

Apocynaceae Himatanthus lancifolius (Müll.Arg.) 
Woodson St 0,10 7,93 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Malouetia cestroides (Nees ex. Mart) 
Mull. Arg. St 0,00 0,00 1,38 1,37 0,00 0,00 0,00 0,00 1,08 2,95 0,00 0,00

Arecaceae Astrocaryum aculeatissimum (Schott) 
Burret Pi 9,02 3,97 23,16 6,92 8,65 3,65 34,08 12,21 24,67 6,14 9,31 1,97

Euterpe edulis Mart. St 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 4,24 0,97 1,77 0,29

Asteraceae Vernonanthura discolor (Spreng.) H. 
Robb. Pi 1,96 3,65 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Bignoniaceae Jacaranda macrantha Cham. Pi 2,45 2,11 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Handroanthus chrysotrichus (Mart. ex 
DC.) Mattos St 0,00 0,00 0,00 0,00 4,04 1,64 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Boraginaceae Cordia sellowiana Cham. Si 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,50 7,50 0,00 0,00

Clethraceae Clethra scabra Pers. Si 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,01 5,90 0,00 0,00

Clusiaceae Garcinia gardneriana (Planch. & 
Triana) Zappi St 0,00 0,00 0,00 0,00 0,14 2,79 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Cyatheaceae Cyathea corcovadensis (Raddi) Domin  St 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 2,30 0,38

Euphorbiaceae Actinostemom verticillatus (Klotzsch) 
Baill. Nc 0,00 0,00 1,10 1,01 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Algernonia riedelii (Müll.Arg.) 
G.L.Webster Si 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,77 1,78

Aparisthmium cordatum (A.Juss.) 
Baill. Pi 8,43 4,36 0,37 2,56 2,20 1,74 1,98 7,02 1,99 1,72 0,00 0,00

Mabea piriri Aubl Pi 2,16 2,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Pogonophora schomburgkiana Miers 
ex Benth Si 1,08 2,05 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Fabaceae Albizia polycephala (Benth) Killip.
ex. Record Si 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,66 2,08 0,98 3,82

Apuleia leiocarpa (Vog.) Macbr. Si 0,00 0,00 2,11 2,10 1,91 3,87 0,63 2,44 0,00 0,00 0,00 0,00

Chamaecrista ensiformis (Vell.) 
H.S.Irwin & Barneby Si 2,25 3,68 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Hymenolobium janeirense Kuhlm. St 0,29 3,06 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Inga lanceifolia Benth. Pi 0,98 2,10 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Piptadenia gonoacantha (Mart) J.F. 
Macbr. Si 0,00 0,00 3,13 4,28 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,35 2,67

Pseudopiptadenia contorta (DC.) G.P. 
Lewis & M.P. Lima Pi 0,88 1,96 1,56 1,93 0,85 9,06 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Pterocarpus rohrii Vahl. St 0,00 0,00 1,29 1,85 0,00 0,00 1,98 4,88 2,33 4,78 0,00 0,00

Lacistemaceae Lacistema pubescens Mart. Si 2,84 1,26 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,95 0,74

Lauraceae Ocotea diospirifolia (Meisn.) Mez St 0,00 0,00 1,56 7,81 1,49 3,40 0,00 0,00 2,41 4,93 0,00 0,00

Ocotea sp3. Nc 1,86 1,03 0,00 0,00 0,00 0,00 1,98 2,37 0,00 0,00 0,00 0,00

Malvaceae Pachira cf. stenopetala Casar. St 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,54 3,29 0,00 0,00 0,00 0,00

Melastomataceae Miconia calvescens DC. Pi 0,00 0,00 2,57 0,90 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Miconia cinnamomifolia (DC.) 
Naudin Pi 7,35 21,06 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Miconia prasina (Sw.)DC. Pi 7,25 2,73 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Tibouchina granulosa (Desr.) Cogn. Pi 3,43 3,28 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Meliaceae Guarea guidonia (L.) Sleumer Si 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,81 1,81 0,00 0,00 7,09 18,76

Continua.
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P1 P2 G1 G2 G3 Paraíso

FAMÍLIA ESPÉCIE GS DR DoR DR DoR DR DoR DR DoR DR DoR DR DoR

Guarea macrophylla Vahl. St 0,00 0,00 7,54 10,64 2,70 5,62 0,63 1,88 3,82 5,83 0,89 2,27

Cabralea canjerana (Vell.) Mart. Si 0,00 0,00 2,94 2,52 3,05 4,76 0,00 0,00 2,16 2,71 1,51 4,30

Cedrela odorata L. St 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,42 1,16

Monimiaceae Mollinedia aff . oligantha Perkins St 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,51 0,74

Mollinedia widgrenii A.DC. St 0,00 0,00 1,10 1,11 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Moraceae Ficus gomelleira Kunth & C.D.Bouché St 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,18 5,70

Ficus pulchella Schott St 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,44 2,08

Sorocea guilleminiana Gaudich. Si 0,00 0,00 1,93 3,43 0,00 0,00 1,98 1,05 0,00 0,00 0,00 0,00

Helicostylis tomentosa (Poepp. & 
Endl.) Rusby Si 0,00 0,00 1,29 0,85 3,19 2,32 6,83 5,61 0,00 0,00 0,00 0,00

Myristicaceae Myristica oleifera Schott  St 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,25 1,48 0,00 0,00

Myrtaceae Eugenia pisiformis Cambess. St 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 2,61 0,83 0,00 0,00 0,00 0,00

Plinia edulis (Vell.) Sobral St 0,00 0,00 0,00 0,00 0,99 1,74 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Nyctaginaceae Guapira opposita (Vell.) Reitz Si 0,00 0,00 0,00 0,00 1,42 1,89 0,00 0,00 1,25 2,12 7,27 3,31

Peraceae  Pera heteranthera (Schrank) 
I.M.Johnst. Si 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,08 1,56 0,00 0,00

Phyllantaceae Hieronyma oblonga (Tul.) Müll.Arg. Si 0,00 0,00 0,00 0,00 2,13 2,43 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Rubiaceae Alseis fl oribunda Schott St 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,42 0,63

Bathysa stipulata (Vell.) C.Presl. St 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 6,56 4,61 3,81 2,65

Coussarea meridionalis (Vell.) Müll.
Arg. St 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 3,69 4,35 0,00 0,00 0,00 0,00

Coussarea nodosa (Benth.) Müll.Arg.  Si 0,00 0,00 0,00 0,00 7,87 2,77 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Psychotria glaziovii Müll.Arg. Si 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 2,43 2,12 0,00 0,00 0,00 0,00

Psychotria hastisepala Müll.Arg. Si 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,62 1,57 0,00 0,00 0,00 0,00

Simira glaziovii (K.Schum.) Steyerm. Si 2,25 1,29 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Salicaceae Casearia arborea (Rich.) Urb. Si 3,04 1,22 1,47 2,16 0,00 0,00 0,00 0,00 1,99 1,27 0,00 0,00

Sapindaceae Cupania furfuracea Radlk. Si 0,00 0,00 0,00 0,00 1,70 1,14 1,26 2,59 1,58 1,88 0,00 0,00

Cupania oblongifolia Mart. Si 0,00 0,00 1,19 1,23 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Cupania racemosa (Vell.) Radlk. Si 3,92 1,29 0,00 0,00 2,70 1,12 2,43 4,47 0,00 0,00 0,00 0,00

Sapotaceae Chrysophyllum fl exuosum Mart. St 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 2,61 2,05 0,00 0,00 5,50 2,69

Ecclinusa ramifl ora Mart. St 0,00 0,00 1,29 1,04 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Simaroubaceae Picramnia glazioviana Engl. Si 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,42 2,24 0,00 0,00

Siparunaceae Siparuna guianensis Aubl. Si 0,00 0,00 1,38 2,69 2,98 1,77 0,00 0,00 1,50 1,49 0,00 0,00

Siparuna reginae Tull.A.DC. Si 0,00 0,00 0,00 0,00 2,62 2,55 0,00 0,00 0,00 0,00 2,39 1,43

Urticaceae Cecropia hololeuca Miq. Pi 2,94 3,94 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Violaceae Rinorea guianensis Aubl. Si 0,00 0,00 0,00 0,00 4,18 2,37 1,26 1,78 0,00 0,00 0,00 0,00

Tabela 4. Continuação.

túrbios estão interrelacionados, atuando de forma sinérgica 
(Phillips 1997). Por exemplo, a incidência de fogo nas comu-
nidades vegetais da Amazonia é considerada um efeito de 
borda em larga escala (Laurance 2000) e parece ser favorecida 
pela criação de bordas fl orestais (Cochrane & Schulze 1999) e 
pela extração seletiva de madeira (Holdsworth & Uhl 1997). 
O conjunto de caracteríticas do fragmento P1, relacionados 
a uma fase mais inicial de sucessão, provavelmente, resultam 
do conjunto de distúrbios associados a ele: este fragmento, 

além das evidências de existência corte seletivo em seu in-
terior, sofreu grande redução de área e a incidência de fogo. 

O fragmento G1, apesar de apresentar uma abun-
dância maior de espécies secundárias inicias, apresenta 
densidade alta, uma redução significativa dos valores 
diamétricos e aumento nas proporções de indivíduos na 
classe diamétrica menor, o que indica que este fragmento 
apresenta características de fase inicial de regeneração 
secundária. O fato de ter havido intensa extração de 
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madeira no passado pode haver sido determinante para 
induzir essas características, já que a extração de madeira 
resulta na formação de clareiras e aumenta a possibilidade 
do estabelecimento das espécies secundárias (Holdsworth 
& Uhl 1997).

A redução da área per se pode ser importante para a di-
minuição da riqueza de espécies e a mudança na composição 
específi ca em fragmentos fl orestais (Turner et al. 1996). No 
entanto, o fragmento de menor área deste estudo apresentou 
características mais próximas da área considerada como 
controle em comparação com outros fragmentos fl orestais. 
Sendo assim, a intensidade e frequência de outros impactos 
antrópicos devem também ser considerados como fatores 
tão determinantes quanto a perda de área e a formação de 
bordas fl orestais nas alterações da comunidade (Guariguarta 
& Ostertag 2001; Tabarelli et al. 2004; Pereira et al. 2007; 
Latcher & Chazdon 2009).

Desta forma, as características das comunidades vegetais 
podem ser resultado de ações realizadas em escalas de tempo 
diferentes, tanto passadas como presentes, determinando 
um mosaico fl orestal resultante de efeitos assincrônicos no 
espaço. Para que essas diversas escalas sejam levadas em 
consideração, a fi m de compreender quais fatores infl uenciam 
a regeneração ou degradação fl orestal, é necessário, por um 
lado, considerar as variações naturais dos atributos locais, 
como as características topológicas e os tipos de solo, e, de 
outro, entender os processos de confi guração da paisagem, 

ou seja, a dinâmica da fragmentação fl orestal e dos diferentes 
tipos de impactos, avaliando qualitativamente e quantitativa-
mente os efeitos relativos de cada um desses fatores.

De maneira geral, nossos resultados sugerem que existe 
um aumento da degradação fl orestal relacionado ao tipo 
de propriedades do entorno: os fragmentos fl orestais loca-
lizados dentro de grandes propriedades rurais apresentam 
características sucessionais mais avançadas em relação 
àqueles rodeados por pequenas propriedades. A hipótese 
de que os remanescentes fl orestais rodeados por pequenas 
propriedades rurais estão sujeitos a tipos e intensidades de 
distúrbios mais intensos pode ser formulada. Entretanto, 
parece razoável propor que todos estes fragmentos devam 
ser considerados prioritários em ações de conservação da-
das as suas singularidades quanto à composição específi ca 
e à riqueza. 

Cabe ressaltar, ainda, que algumas assembléias vegetais 
em estágio de sucessão inicial apresentam-se estáveis há 
pelo menos 60 anos sugerindo que podem estar chegando 
a condições de relativo equilíbrio mais do que representar 
estágios sucessionais transitórios (Tabarelli et al. 1999; San-
tos et al. 2008). O monitoramento ao longo do tempo das 
modifi cações na estrutura e composição destas comunida-
des vegetais pode fornecer subsídios importantes tanto para 
o entendimento de seus processos ecológicos subjacentes 
como para a elaboração de estratégias de conservação no 
médio e longo prazo.

Figura 4. Proporção de espécies Pioneiras (Pi), Secundarias iniciais (Si) e Secundárias tardias (St) nos fragmentos estudados. Os círculos pretos marcam as propor-
ções que foram signifi cativamente diferentes em todas as comparações.
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